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Introdução 
 A dificuldade de se entender como a 
química apresenta-se no cotidiano das pessoas 
evidencia a extrema importância da utilização de 
técnicas que mostrem essa ciência de maneira 
contextualizada e lúdica. Através desses conceitos, 
percebe-se que conteúdos primordiais da química e 
de difícil compreensão teórica, podem ser 
aprendidos de forma simples como, por exemplo: 
reações químicas, que são à base de nossa vida e 
sobrevivência, pois se sabe que o ser humano é 
uma “grande reação química”. Com isso puderam-
se desenvolver experimentos didáticos que 
envolviam as reações químicas, tornando o ensino 
da química mais prazeroso, dinâmico e com 
aplicabilidade no dia-a-dia, demonstrando assim o 
quão é necessário aprender a química, uma vez que 
esta é fundamental para se entender todas as 
transformações que ocorrem no universo, fazendo 
com que o alunado se interesse e por essa ciência, 
que ainda é vista como chata, cheia de abstrações e 
cálculos matemáticos sem utilidade nenhuma para a 
vida. Objetivando atingir o interesse do aluno pela 
química este grupo utilizou-se de recursos práticos 
tendo como modelo o exposto no livro  da autora 
Martha Reis[1], que apresenta um experimento com 
uso do doce de abóbora. 

Resultados e Discussão 
 Para os alunos entenderem o conteúdo com 
afinco utilizou-se a seguinte metodologia: 
 1- Fez-se um doce de macaxeira (aipim) no 
laboratório do CEFET-MA, com a participação dos 
alunos do 1° ano do Ensino Médio, para demonstrar 
de forma contextualizada que ocorrem no mesmo. O 
procedimento de produção do doce foi: 1° dia: 
Diluição do CaO em água, colocou-se em repouso, 
por 24 horas, numa garrafa de vidro; 2° dia: cortou-
se a macaxeira em pequenos pedaços, colocando-
os dentro da água de cal retirada da garrafa, 
deixando de molho por um dia; 3° dia : retirou-se a 
macaxeira da água de cal lavando-a,  e então fez-se 
o doce, colocando açúcar, cravo-da-índia e água na 
panela. Levou-se ao fogo até que a macaxeira 
ficasse tenra, deixou-se esfriar, observou-se a 

cristalização na superfície do doce, discutindo-se as 
reações ocorridas. Como mostra a tabela 1. 
 

Tabela 1. Reações ocorridas no experimento: 

1- Reação de síntese: 

 CaO + H2O                    Ca(OH)2 

2- Reação de Dupla –Troca: 

 Ca(OH)2 + CO2              CaCO3  + H2O 

 Durante a produção do doce de macaxeira, 
os alunos puderam tirar dúvidas sobre o tema de 
acordo com as reações que ocorreram na produção 
do mesmo. E depois do experimento houve um 
momento de reflexão à respeito do que foi mostrado 
e então uma aula expositiva intercalando aula 
teórica e prática. Como avaliação fez-se a aplicação 
de um teste bimestral nas salas de aula. Percebeu-
se que a turma que foi ao laboratório obteve notas 
entre 8,0 e 10,0. E a turma que não participou do 
experimento obteve notas entre 2,5 e 6,0. 

Conclusões 
 A partir da observação e aplicação do 
método adotado, pôde-se perceber o interesse por 
parte dos alunos, onde os mesmos desenvolveram 
incursões próprias da disciplina química no 
conteúdo abordado, relacionando de forma natural 
os temas dados em seu cotidiano. Após o 
desenvolver deste projeto constatou-se que as 
aulas teóricas não despertam tanta motivação nos 
alunos quanto à aula prática, fato que culmina em 
um baixo aproveitamento, fazendo com que os 
alunos não encontrem utilidade prática para o que 
aprendem. 
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